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INTRODUÇÃO:

Este livro tem como objetivo informar e explicar ao leitor 

as duas origens do ser humano: a religiosa e a natural. Vamos en-

fatizar de forma branda o surgimento da vida na Terra ou do Big 

Bang, pois nossa proposta é dar ênfase à  antropogenia, que é o estudo das origens humanas, cognição, a origem do bipedismo, 

o desenvolvimento da linguagem e da cultura humana. 

Para melhor apreciação, dividimos o livro em quatro ei-

xos. No primeiro eixo, vamos tratar de explicar a Origem Hu-

mana pelas vias religiosas, dentro dos conceitos no universo 

judaico-cristão. No segundo eixo, definiremos ciência e enten-

deremos seu método, assim como compreenderemos um pouco 

mais da pseudociência. No terceiro eixo, trataremos de explicar 

como os mecanismos evolutivos fazem com que o ser vivo es-

teja em constante modificação. No quarto e último eixo, abor-

daremos a Origem Humana por vias biológicas (naturais) e,  ao 

término de cada capítulo (eixo), deixaremos nossas referências e 

concluiremos aquilo que foi abordado no capítulo. 

Com relação às referências que foram usadas nesta pesqui-

sa, são basicamente bibliográficas voltadas para a análise de li-

vros, artigos, documentários e vídeos em DVD, dissertações e te-

ses. Para isso resolvemos dividir em duas partes nossa pesquisa, a fim de organizar melhor as ideias propostas. A primeira parte trata 
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de questões teológicas para as origens humanas, vamos usar uma 

bibliografia voltada para o campo da Teologia, que diz respeito ao livro de Gênesis, dos capítulos 01 até 11. Nossa tese inicial seria considerar como mito os acontecimentos encontrados nessa parte 

do Gênesis, pois esses relatos foram adaptados e influenciados por mitos de outros povos como C ananeus e da Mesopotâmia. Podemos enumerar o  Mito de Adapa, o Épico de Gilgamesh, o  Enuma Elish e os mitos Ugarit:  El e  Baal. Partimos do pressuposto      que os autores do Gênesis foram influenciados por esses mitos, para 

construir sua narrativa de  Criação do Gênesis, a maioria dos teólogos sugere isso. Temos diversos exemplos, como: a criação 

em seis dias e o descanso no sétimo (descrito no  Enuma Elish), a questão do sábado (na Antiga Babilônia havia ritos nesse dia 

específico), o Jardim e o combate entre deuses masculinos con-

tra serpentes (visto no  Enuma Elish, no Épico de Gilgamesh, na Mitologia Grega e mitologia Cananeia), a criação do homem feita 

do barro (relatado no Épico de Gilgamesh), as relações antropoló-

gicas comparativas, entre  Adão e  Adapa,  que foram muito usadas por  Niels- Erik Andreasen (1981) e por Fábio Sabino, as narrativas do Dilúvio Universal (presente no Épico de Gilgamesh), a existência de uma Árvore da Vida no “Jardim dos Deuses”, tendo um 

“fruto” que daria a eterna juventude ao seu portador, descrito no Épico de Gilgamesh. Resumindo, a construção do Gênesis teve 

como norte os mitos vindos de outros povos, que eram mitos mais 

antigos que os relatos orais e escritos do povo Hebreu e serviram 

de inspiração. Para se ter ideia, na região do Crescente Fértil, a escrita mais antiga é da Suméria, datada em 3.200 a.C., local de 

origem desses mitos. A escrita hebraica teria surgido por volta de 950 a.C., ou seja, os sumérios e seus mitos são milhares de anos 

mais antigos que os primeiros relatos bíblicos. 
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Na segunda parte do nosso texto, comentaremos sobre o 

funcionamento do Método Científico diferenciando da Pseudo-

ciência (astrologia, horóscopo, dogmas e outros). Abordamos 

questões voltadas para ciência: as formas de datações e as expli-

cações para a origem do universo, do planeta Terra e Lua, o sur-

gimento da vida e a evolução desta vida até o aparecimento do 

ser humano (por meio da evolução). Para explicar nosso argu-

mento, usaremos: documentários, artigos, livros, dissertações e 

teses. A base teórica baseia-se nas ideias de Charles Darwin e do 

Dr. Stephen Jay Gould, sobre evolução biológica e a evolução 

do ser humano (que é nosso foco). Uma vez explicando como se 

dá a  antropogenia, vamos colher informações vindas dos artigos de pesquisadores especialistas, em locomoção humana ou as origens da bipedia humana, como: Owen Lovejoy (1981), William 

Leonard (1997) e Greg Stanford (2004). Especialistas em austra-

lopitecíneos, como: Dr. Don Johanson e Richard Leakey. Usa-

remos artigos que esclarecem como a ocorrência de mudanças 

climáticas na pré-história teria afetado a evolução humana: Dr. 

Peter DeMenocal (1995) e Dr. Rick Potts (1996) e os artigos e 

livros do Dr. Walter Neves da USP (2015 e 2020) e da Dra. Su-

zana Herculano-Houzel (2017). 

Após as análises realizadas entre os dois campos da ciên-

cia, a Ciência da Religião e a Antropogenia, podemos assegurar 

que não podemos levar como fato histórico ou literal, eventos 

que estariam contidos no livro do Gênesis, do capítulo um ao 

onze, porque não há provas arqueológicas, linguística e histórica 

que confirmem a existência de seus personagens e locais, como: 

 Adão e Eva, o Jardim ou a serpente, que teria uma linguagem articulada igual aos dos seres humanos. Podemos dizer, catego-ricamente, que no passado da humanidade nunca houve um  Di-
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 lúvio Universal (evento construído em mitos externos de origem Mesopotâmica). E por fim, não há como dissociar as narrativas 

mitológicas encontradas na Antiga Cananeia e Mesopotâmica 

com os relatos bíblicos, algo que muitos religiosos tentam refu-

tar, mas não obtêm sucesso. 
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CAPÍTULO I

A ORIGEM HUMANA:

 JUDAICA-CRISTÃ, 

GÊNESIS I até XI

 “Não  há fogo no inferno, e  Adão e  Eva não  são reais”, citação fake por Papa Francisco. 
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1 – O QUE É FUNDAMENTALISMO? 

Não está claro se o papa Francisco realmente disse que 

“Adão e  Eva não  são reais” e,  sendo uma frase f ake ou não, é necessário destrinchá-la. Antes de qualquer julgamento, temos que 

observar o contexto. Em 2013, a Igreja Católica tinha um Papa 

novato e carismático e, talvez tenha gerado muita especulação, 

então surgiu a frase, “Adão e Eva não existem”, chocando alguns cristãos. É importante dizer que os estudantes de Teologia, independente da corrente (protestante ou católico), não estranham o 

conteúdo da frase, pois eles estudam, participam de debates, leem 

textos, livros e artigos, fazem resumos e não escandalizaram-se. 

Por que será? Esse é o ponto que queria chegar até você! Vamos 

chamá-lo de “Ponto de Marcião”. Ora, na História do Cristianismo Primitivo houve um intelectual chamado Marcião (85-160 d. 

C), que foi taxado de Herege e foi “xingado” por muitos clérigos de sua época. A Pergunta é: o que o motivou a ter uma ideia diferente de outros cristãos? Marcião ao ler o Antigo Testamento no-

tou que  D eus era diferente do D eus do Novo Testamento. O D eus judaico-cananeu tinha a característica de ser vingativo, sanguiná-rio, misógino e prepotente, tendo em vista que essas informações 

não batiam com o D eus de Jesus, que era austero, benevolente e misericordioso (ERHMAN, 2015, p 43, 44 e 45). 

Os pontos principais do ensino de Marcião 

foram a rejeição do Antigo Testamento e 

uma distinção entre o Deus Supremo da 

Bondade e de um Deus Inferior da justi-

ça, que foi o Criador e o Deus dos Judeus 

(SABINO, Marcião, s/d, PDF). 
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Para Marcião, Jesus era o mensageiro do Deus Supremo, 

já o Deus do Antigo Testamento não poderia ser conciliado com 

Deus de Jesus (SABINO, s/d, PDF), era uma ideia nova e radical. 

Segundo ele, o  Cânon Bíblico deveria conter apenas o Evangelho de Lucas e as cartas de Paulo. Quando os outros pensadores 

cristãos tiveram acesso às suas ideias, seus textos foram queima-

dos. Na linguagem atual, ele foi  cancelado (excomungado pela Igreja Católica). A mesma coisa aconteceu com Giordano Bruno 

(1548-1600), que passou a vida pregando a mensagem de que a 

Terra era apenas um planeta e que poderia haver vida em outros 

planetas (algo lógico, nos dias de hoje), resultado: foi queimado 

vivo em 1600. Ao invés do tribunal do cancelamento realizar um 

debate justo com Marcião ou com Giordano Bruno, a “turminha 

 do contra” simplesmente queimou Bruno e queimou os textos de Marcião. Tudo bem, mas qual é a relação disso com a “citação 

fake”? Tem tudo a ver. Para ser padre, tem que estudar Teologia 

e o melhor curso do Brasil fica em Belo Horizonte, no FAJE, 

dirigido pela Igreja Católica (a qual o Papa Francisco é o chefe). 

Quando a pessoa inicia os estudos no seminário fica estudando 

por 4 anos. Depois vem o sacerdócio. E depois, o camarada se 

torna Bispo e/ou Cardeal. Isso o obriga a falar pelo menos umas 

6 línguas diferentes, inclusive o latim, que é uma língua morta. 

Se tiver sorte, a pessoa pode se tornar Papa, aí amigo, não para 

de estudar! Você acha que o padre ou monge para de estudar, 

quando termina o curso de Teologia? Lógico que não! 

O Papa Francisco estudou muito mesmo, ele sabe ler gre-

go arcaico, hebraico e latim (além de falar português, espanhol, 

francês, inglês e alemão). É por isso que os alunos dos semi-

nários não estranharam a ideia de “Adão e Eva não existirem”. 

Somente aquele “cara” que lê mal o português e é analfabeto em 
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hebraico, latim ou grego “achou” a frase estranha, mas isso não é culpa do “crente” e sim do sistema ao qual ele faz parte. 

O problema da maioria dos evangélicos de não aceita-

rem a frase do Papa como válida, teria como motivo a “tese” do Fundamentalismo Cristão, que foi um movimento religioso que surgiu no final do século XIX e início do Século XX nos EUA, 

tendo como características cinco (5) fundamentos:

CARACTERÍSTICAS DO 

FUNDAMENTALISMO

1. A INERRÂNCIA BÍBLICA – Os textos bíblicos não têm con-

tradições. São inspirados. 

2. NATUREZA DIVINA DE JESUS – Trindade é válida. 

3. NASCIMENTO DE JESUS – Nascimento por meio do Espírito 

Santo. 

4. RESSURREIÇÃO DOS MORTOS – Jesus morreu e após três 

dias voltou à vida. 

5. RETORNO DE JESUS OU A 2ª VINDA DO MESSIAS – Jesus 

retornará. 

A maioria dos  fundamentalistas  cristãos pertence a di-

versas denominações cristãs: adventistas, presbiterianos, qua-

drangulares, batistas, anabaptistas ( Amish), neopentecostais em geral. Se lermos a Bíblia e fizermos as devidas anotações ( resumos) do que encontramos nos seus livros e capítulos, percebe-remos que há diversas contradições (algumas delas não batem 
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– isso foi observado por Marcião). Segue o exemplo: os  Nefilins eram gigantes que viviam antes do Dilúvio, descrito em Gênesis 6:4. Os  Nefilins foram destruídos no Dilúvio - Gênesis 7:23. 

Em Números 13:33, os  Nefilins ainda existem, isso significa que eles não foram mortos no Dilúvio (sendo, portanto, uma contra-dição), pois, segundo a Bíblia, somente Noé e sua família so-

breviveram. Há diversos exemplos de contradições que se pode 

pesquisar na internet. 

1.1 – A Breve História do Fundamentalismo Cristão:

Entre 1850-1900, houve o aparecimento de novas igrejas 

e seitas cristãs nos EUA chamado de Terceiro Grande Desper-

tar, que teria como catalisador ou causa política a Guerra Civil 

Americana (1861-1865) e a causa social, o modernismo (Cienti-

ficismo e o Evolucionismo) e a Teologia Liberal. Em resposta a 

tudo isso, entre os anos de 1910 a 1915 foram escritos diversos 

artigos publicados pela revista  Publishing Company of Chicago, chamados  The Fundamentals, daí o termo fundamentalismo. 
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AS CAUSAS DO 

FUNDAMENTALISMO CRISTÃO

1.  LIBERALISMO TEOLÓGICO – Surgiu no século XVIII e 

difundido no século XIX por Albrecht Ritschl (1822-1889), que 

tentava unir o naturalismo (biologia) com a religião para validar os eventos narrados na Bíblia. Durante o século XIX, com o “adven-to” da Teoria da Evolução de Charles Darwin, a Teologia Liberal não conseguiu provar: Trindade, Nascimento de Jesus descrito nos 

Evangelhos, Sacrifício da Cruz e as estórias narradas na Bíblia, 

por essa razão os teólogos radicais tentaram se afastar desta teologia, criando o  Fundamentals, já citado. 

2. MODERNISMO - surgiu no século XIX e difundido no século 

XX, foi um movimento marcado pelo desenvolvimento de tecno-

logias de comunicação: telégrafo, telefone, cinema, e associado 

às novas tendências, tendo como marca a “substituição das ideias antigas  pelas ideias novas”. Esse tipo de conceito marcou a sociedade norte-americana, que desejava manter seu  status quo, pelo menos no sul dos Estados Unidos. 

Os  Fundamentalistas argumentam que os teólogos libe-

rais do século XIX interpretaram mal as evidências bíblicas e, 

com base nisso, definiu-se a  inerrância bíblica (os textos sagrados, não erram e não se contradizem), sendo assim está fora de 

qualquer debate e/ou discussão. A Bíblia é vista pelos  Funda-

 mentalistas como literal e os eventos ali narrados são “indiscutíveis e imutáveis”. O mesmo vale para os escritos de Ellen White (1827-1915), fundadora da  Igreja Adventista do sétimo dia, em 
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que seus seguidores aceitam como indiscutíveis as obras escritas 

por ela. Vale ressaltar que Ellen White jamais teve formação uni-

versitária formal em Teologia. O mesmo acontece com Joseph 

Smith (1805-1844), fundador da  Igreja de Jesus Cristo dos San-

 tos dos Últimos Dias (Mórmons), que também não teve forma-

ção universitária em Teologia e que seus seguidores consideram 

suas obras como  indiscutíveis. Pois,  se o fiel duvidar dos escritos dos seus fundadores, pode duvidar também de suas bases e aí o 

Movimento pode entrar em crise. 

Percebemos que dentro dos seminários teológicos ocor-

rem discussões, debates e trocas de ideias, além de uma con-

vivência pacífica. A teologia cristã desenvolveu diversos méto-

dos de pesquisa, como método histórico-crítico, crítica textual, 

crítica histórico-literária e material de exegese. Já no púlpito, 

o fundamentalismo se mantém de forma estagnada. Seus fun-

damentos não sofreram reformulação, “atualizações”, permanecendo, assim, desde o início do século XX. Ali não há debates, 

discussão ou troca de ideias, somente doutrinação. 

2 – OS DEUSES DO PALEOLÍTICO ATÉ

O APARECIMENTO DO DEUS BÍBLICO:

Para falar do  Deus judaico-cananeu ( El-Elyon) e seu comportamento no Antigo Testamento, faz-se necessário falarmos de como surgiram os deuses e o próprio  El-Elyon. Sabemos por estatuetas e desenhos na caverna (pinturas rupestres) que na 

pré-história havia algum tipo de culto às divindades. Não sa-

bemos seu nome ou sua procedência, porém, sabemos que os 
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seres humanos pré-históricos viviam em grupo para sobreviver 

ao meio-ambiente. Uma vez vivendo em grupo, tinha um lado 

bom, havia ajuda na caçada, altruísmo e casamentos, por outro 

lado também havia intrigas e traições. Então, os deuses da pré-

-história deveriam ter as características de seu povo. 

Sabemos que a primeira religião humana foi o  xamanismo 

do Paleolítico Superior (FARAH, 2021, p. 350). O  Homo sa-

 piens ao observar os fenômenos naturais como dia e noite, chuva, verão e inverno, ciclos lunares e solares que são repetitivos, os associou com as divindades. Do ponto de vista dos homens 

pré-históricos, isso pareceu lógico pois não conseguiam enten-

der o mundo fora de uma ótica religiosa e mitológica. 

Cada Fenômeno da natureza, então, repre-

sentava as intenções de alguma divindade. 

É como ainda acontece nas tribos de caça-

dores-coletores de hoje (LOPES e VER-

SIGNASSI, 2010, p. 60). 

Entre 500-10 mil anos, os arqueólogos começaram a des-

cobrir diversas estatuetas femininas (chamadas de  Vênus – que serão abordadas mais à frente). Elas foram encontradas na Eurásia e África, sendo feitas de pedras moles, como esteatita, calcita e calcário, ossos de marfim ou argila. As  Vênus mais significati-vas do Paleolítico eram a Vênus de Brassempouy (França) e a Vênus de Willendorf (Áustria) mostradas abaixo:







22 | Leonardo de Castro Farah

À esquerda, a réplica da Vênus de Brassempouy, ao centro, a Vênus 

de Willendorf e, a direita, Representação artística das duas Vênus. 

Acervo de Leonardo de Castro Farah e ilustração de Felipe Simões. 
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Foram descobertas as Vênus de Brassempouy, Lespugue 

e de Laussel (na França), a de Willendorf (Áustria), de Dolní 

Věstonice (Tchéquia) e de Mal’ta (Rússia), e isso nos obriga a 

pensar: por que existem várias estatuetas femininas e pouco mas-

culinas? É provável que os  xamãs pré-históricos fossem mulheres. Desta forma, a sociedade paleolítica fosse  matrilinear. As estatuetas femininas tinham as mesmas características: corpos 

volumosos, com seios grandes e fartos e com coxas volumosas. 

Na Europa, no Oriente Médio e na Índia, 

os arqueólogos encontraram esculturas 

que representavam como uma mulher nua 

e grávida. Durante séculos a  Grande Mãe 

se manteve importante no âmbito da ima-

ginação (AMSTRONG, 2008, p. 17). 

É possível que o  Homo sapiens e outras espécies huma-

nas pudessem “criar símbolos” ou instrumentos para diversas atividades. Há registros de pinturas rupestres em cavernas representando animais sendo interpretados como arte simbólica e 

o uso do ocre avermelhado. Durante o Paleolítico, poderia ter 

abrigado os primeiros  xamãs que usavam com certa frequência, agentes psicotrópicos, para entrar em  Estado de Consciência Al-terado, para contatar os deuses servindo de oráculo. 

2.1 – A História de  Homens-Animais:

No Paleolítico Superior (50-10 mil anos) foi descoberto 

um artefato intrigante, o “Homem-leão”, sabemos que nas pinturas rupestres havia seres deste tipo, mas nenhum tipo foi encon-
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trado, e então,  voilá!  O  Homem-leão foi descoberto, tendo quase 30 cm de altura, produzido em marfim de mamute com várias 

peças. No momento, ele está em exibição no Museu de Ulm, na 

Alemanha. O importante dessa peça, é o fato de haver mistura 

entre humanos e os animais, sendo explorada por civilizações 

posteriores como do Egito Antigo:  Anúbis e a  Esfinge. Na Mesopotâmia, o  Lamassu. Na Grécia, os  Centauros,  Minotauro e as Equidnas (seres metade serpente e metade mulher). 

É no Paleolítico Superior que vemos representações de bi-

sões pintados nas famosas cavernas de Lascaux, Chauvet, Pech 

Merle (França) e Altamira (Espanha)1. Parece que os bisões 

eram admirados pelos povos pré-históricos e isso é importante, 

porque no início do Neolítico, novas populações humanas cria-

riam representações simbólicas de bovinos (bisões) como seus 

deuses, em Göbekli Tepe e em ÇatalHüyuk. 

1  Há o filme “Altamira” ( Finding Altamira,  de 2016) interpretado por Antônio Bandeiras, que conta a história da descoberta desta caverna e seu legado. 
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Os bisões pintados pelo  Homo sapiens  em  Altamira,  na Espanha. A Construção do  Gobekli Tepe. 

1ª Ilustração de Felipe Simões e a 2ª Ilustração de Lívia Pegoraro Silva. 

2.2 – Göbekli Tepe – Turquia:

A palavra turca  Göbekli Tepe  signifi ca  Monte Barrigudo, localizado na Anatólia, na Turquia, próximo à área do Crescente 

Fértil. A palavra  montículo ou  monte de terra construída pelo homem, em língua árabe é “Tell”, e m persa é “Tepe” e em tur-co é “Hüyük”  (ROAF, 2006, p. 29). Ali se encontra um san-

tuário religioso circular, tendo dois pilares de pedra no centro, 
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em forma de “T” tendo 5,5 metros de altura. Nestes pilares há desenhos de animais selvagens entalhados, os animais entalhados parecem ser guardiões do complexo, que foi datado em 11,5 

mil. Provavelmente, ali era considerado um local sagrado para seus habitantes. 

Göbekli Tepe era um centro religioso que exigia uma 

organização social complexa para ser construída. Devia haver 

pedreiros, marceneiros, engenheiros, trabalhadores braçais, que 

deveriam ser pagos e alimentados, tudo isso numa época ante-

rior ao surgimento de Cidades, Governos e a Agricultura. Por 

que foi construído? Para o arqueólogo Klaus Schmidt, a moti-

vação de construir esse “templo” seria puramente religiosa. Foi descoberto próximo a Göbekli Tepe restos de animais servindo 

de alimentação para os construtores: veado, javali, ovelha selva-

gem e gazelas. Não há sinais que esses animais eram domestica-

dos pelos seres humanos, eram animais selvagens. Isso significa 

que esse povo ainda era caçador-coletor e pré-agrícola. É muito 

provável que eles estavam se tornando sedentários. Ao mesmo 

tempo, as pessoas que construíram Göbekli Tepe armazenavam 

grãos e estocavam alimentos num local próprio (descobertas 

arqueológicas próximas dali sugerem ter uma casa sem portas 

e janelas, servindo de armazém). O apogeu desta cultura teria 

sido provocado pelos descendentes dos construtores, que agora 

se tornaram agricultores e criaram uma nova cultura religiosa, 

bem diferente daquela de seus  pais e não tinham mais interesse de fazer um enorme edifício religioso, pois demandava tempo e 

trabalho. 
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2.3 – Çatalhüyük – Turquia:

À esquerda, reconstituição da cidade de Çatalhüyük. À direita, interior da casa com decoração da cabeça do bisão, adorado como D eus

- Ilustração de Lívia Pegoraro Silva. 

Por volta de 9,8-7,8 mil anos, a cidade de Çatalhüyük 

desenvolveu-se, sendo um assentamento que surgiu na atual 

Turquia (Anatólia). A cidade tinha cerca de treze hectares, de-

saparecendo por volta de 5.000 a.C. (BARRACLOUGH, 1995, 

pg. 40), foi a primeira cidade do mundo. Suas cerâmicas eram 

refi nadas, as casas eram próximas umas das outras, eram feitas 

de tijolos crus, não havia portas e janelas e não existiam ruas ou avenidas. O trânsito entre as casas se fazia pelo teto; as pessoas entravam nas casas pelo telhado e desciam pela escada. As paredes e o teto da casa eram reforçados para aguentar o peso. Uma 
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vez dentro das casas havia locais para dormir, sentar, armazenar 

e preparar alimentos ou trabalhar. Na parede tinha uma lareira 

e imagens de touros. Há indicações do culto ao Deus em forma 

de touro, remontando a Göbekli Tepe e, nas pinturas rupestres, 

desenhos de bisões nas paredes das cavernas pré-históricas. 

Um fato curioso é que não existia um cemitério nas pro-

ximidades, os mortos eram enterrados dentro da casa de seus fa-

miliares em posição fetal, na intenção de que o parente falecido 

pudesse abençoar a casa e seus habitantes. 

Por volta de 10 mil anos, com o aparecimento da agricultu-

ra e a explosão urbana, os deuses masculinos se tornaram deuses 

patronos das principais cidades do Oriente Médio: Jericó, Ur e 

Uruk. Esses deuses ficaram mais centrados nos seres humanos do 

que no “mundo selvagem”. Foi a transição da mudança do papel da  mulher-deusa ( Grande-mãe - as Vênus) para o  homem-deus, representado nas características masculinas associadas ao poder 

político dos reis das primeiras cidades. Então, a  Grande-mãe vi-raria a deusa da fertilidade, tendo um papel secundário, enquanto 

o deus masculino teria um papel de destaque. As deusas da fertili-

dade do terceiro e segundo milênio a.C.:  Anat (Ugarit - Fenícia), Ishtar (Babilônia), Ísis (Egito Antigo) e  Inanna (Suméria), tinham histórias similares entre si (AMSTRONG, 2008, p. 24). 

2.4 – Transição da  Deusa-mãe para uma  Deusa inferior: Como já comentado, na pré-história, as sociedades humanas 

representadas pelas estatuetas femininas ( Vênus) podem ser associadas aos  xamãs, homens e/ou mulheres, numa época em que o ser humano era nômade e caçador-coletor. Aos poucos passamos a nos 
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tornar fixos na Terra em que vivemos (sedentarismo), e também nos 

tornamos agricultores e a cultura religiosa, de modo geral, se mo-

dificou tornando-se patriarcal e masculina, na região da Suméria e dos Cananeus. O pai é o chefe da família (nascia o  clã). E assim, as deusas-mães da pré-história migram para um patamar mais inferior do panteão dos deuses, associadas à deidade da fertilidade, do sexo e da beleza (ARMSTRONG, 2012). No caso do povo Hebreu em 

particular, seriam descendentes de povos nômades do terceiro mi-

lênio, que eram pastores e que viviam em constante migração e se 

estabeleceram em Canaã. Suas famílias eram patriarcais e por isso 

seus deuses principais eram masculinos. 

É de se notar, todavia, que há culturas, 

como a dos povos hebreus, cujo caráter 

é predominantemente patriarcal, outras 

cujo caráter é essencialmente matriarcal, 

e ainda aquelas em que há um equilíbrio 

entre os dois princípios (CARDOSO, 

2012, p. 26). 

A escrita surgiu por volta de 3.200 a.C na Suméria; os 

deuses da pré-história transformam-se em  deuses sob caracte-

rísticas de caprichosos, egoístas, invejosos, com qualidades e 

defeitos similares aos seres humanos. Em seus mitos, existiam 

deuses como:  Enlil, que enviou o  Dilúvio na Terra ou  Tiamat,  a deusa-mãe que virou mãe de monstros. Os deuses da Mesopotâmia (Suméria), Egito, Greco-romano e Judaico-cananeu, têm 

características mais humanas do que divinas. “Em parte alguns 

 deles até eram mesmo personificações das forças da natureza, 

 mas agora eles ganharam personalidades e biografias comple-

 xas” (LOPES e VERSIGNASSI, 2010, p. 61). 
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Por volta de 2200-1750 a.C, surgem as “biografias dos 

 deuses” que são os “livros sagrados” que narram as histórias e aventuras dos deuses iniciados, na Mesopotâmia (ex:  Enuma 

 Elish), no Antigo Egito temos o  Livro dos Mortos (datado entre 1600-1200 a.C). Na cultura judaica-cananeia, os cinco primeiros 

livros da Bíblia foram escritos por volta de 800-600 a.C. A  Teogonia, de Hesíodo, da mitologia Greco-Romana, foi escrita mais ou menos nessa mesma época. Em suma, cada povo tinha seu 

livro sagrado e importa dizer que o livro de Gênesis foi escrito 

aos 950 a.C, devido à descoberta do  Calendário de Gezer, que é a inscrição mais antiga do alfabeto do paleohebraico. 

2.4.1 – Os deuses de outros povos ajudaram a moldar o  deus 

hebraico:

Calendário de  Gezer,  escrita mais antiga de Israel e datada em 950 a. C 

Ilustração de Lívia Pegoraro Silva. 

A cidade de Ugarit existiu entre 1400-1185 a.C, era situa-

da no Mediterrâneo e existia uma mitologia de que influenciaria 

os autores bíblicos. No Mito Ugarítico,  O  Ciclo de Baʿal, o deus 
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 Baal, filho de  El.  Baal lutou contra  Mot ( morte) e Yam ( mar). 

Nessa luta ficou gravemente ferido e morreu indo até a mansão 

dos mortos. Esse tipo de viagem ao mundo dos mortos aconteceu 

na maioria das mitologias. Na Grécia Antiga, Ulisses, Hércules e 

Orfeu viajaram até o mundo dos mortos ( Hades). Na Mitologia Mesopotâmica,  Ishtar foi ao mundo dos mortos ( Kurnugu). No Antigo Egito,  Isis viajou ao mundo dos mortos para resgatar seu marido,  Osíris (ARMSTRONG, 2012, p. 24). 

Antes de falar do Deus bíblico ( El -  Elohim) que todos conhecem, devemos falar dos povos Cananeus e de Ugarit, que 

viviam ao longo do Mar Mediterrâneo. Antes do colapso da Era 

do Bronze em 1.200 a.C, os Cananeus adoravam diversas divin-

dades, dentre elas  Asherah,  Baal e  El. Os primeiros autores do Gênesis chamaram seu deus de:  El-Elyon (no singular traduzido como  Deus, O altíssimo e também se traduz “senhor”) (ARMSTRONG, 2012, p. 23). O plural de  El é Elohim que significa 

“deuses”. As características físicas de  El era de um senhor idoso, misericordioso e bondoso, que tinha uma barba longa e branca, 

sendo o pai dos deuses cananeus e estava sentado nas nuvens, no 

 céu (LOPES e VERSIGNASSI, 2010). 

No final do segundo milênio (1.200-1.000 a.C), as tri-

bos hebraicas passaram a adorar o deus principal do panteão 

ugarítico:  El-Elyon ( Senhor, O altíssimo), e o nome  El influenciou os nomes de locais e de pessoas, visto no Antigo Testa-

mento: Bet- El, Isma- El, Samu- El, Migu- El, Isra- El, Rafa- El e Emanu- El. Porém, o nome de deus é YHWH,  Javé. Qual a origem deste nome? Segundo Lopes e Versignassi (2010), 

veio de fontes do Antigo Egito. O povo da Arábia Saudita de 

origem semita, os  Shasu,  era nômade, adaptado à vida no deserto. Migrando, indo e voltando da atual Síria, Líbano e Is-
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rael, levaram consigo a adoração desse deus chamado de  Javé 

ou  Jeová, s endo descritos por fontes egípcias como “Javé dos Shasu” (significando “aqueles que andam a pé”). O contato cultural e religioso dos  Shasu ( Javé/Jeová) com  Baal e  El  dos  

 C ananeus, culminou numa mistura de características que vemos no deus único dos hebreus. Os  Shasu,  ao se fixarem   onde hoje é Israel, contribuíram para essa formação. 
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